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Só São Pedro na causa?
O aguaceiro da madrugada e manhã de quinta-feira 

(5) mostrou, mais uma vez, os pontos nevrálgicos dos 
alagamentos em Cascavel: heranças da gestão passada 
que a atual terá que resolver. Só pedir “ajuda para São 
Pedro” não adianta; é preciso planejamento e obras!

Página 2

Cascavel e o desafio da ‘Última Morada’
Deixando as reflexões filosóficas 

de lado, o ditado popular é 
certeiro: “a única certeza da 

vida é a morte.” Por mais que se 
tente adiá-la, ela é inevitável — 
mais cedo ou mais tarde, todos 
encerram sua jornada. E, assim 
como viver exige organização, 

morrer também requer 
planejamento. Em cidades com 

crescimento constante, como 
Cascavel, é preciso pensar não 

apenas em espaço para os 
novos moradores atraídos pelas 

oportunidades, mas também 
para aqueles que farão da 

Capital do Oeste sua morada 
final. Os cemitérios da cidade 

estão próximos da capacidade 
máxima, e a busca por novas 

áreas e soluções impõe desafios 
tanto para o poder público 

quanto para a iniciativa 
privada.

Páginas 4, 5 e 6
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 Ônibus elétricos
E continua rendendo a história da compra dos 

ônibus elétricos pela Prefeitura de Cascavel que 
custaram R$ 66 milhões aos cofres públicos, 
com empréstimo do BRDE. Como se sabe, a 
Prefeitura comprou e as concessionárias que 

operam o sistema com contratos emergenciais 
por falta de licitação estão utilizando sem custo 

nenhum... 

Por que recusou?
Agora, todos estamos na expectativa para saber 

a resposta do Município ao requerimento da 
vereadora Bia Alcantara sobre os ônibus elétricos 
“oferecidos” pelo Governo Federal e que foram 

recusados pela administração municipal. 

Heranças do 
Paranhos

Até parecia que os problemas 
de alagamento da Avenida Car-
los Gomes estavam resolvidos 
com o avanço das obras inicia-
das em 2023... Ou pelo menos 
São Pedro estava colaborando 
e segurando a chuva pesada. 
Mas na manhã de quinta (5) 
a tensão voltou. Moradores e 

empresários ficaram de “molho” 
com a chuva torrencial regis-
trada entre a madrugada e as 

primeiras horas do dia (cerca de 
73 mm) tirando o sono de todo 

mundo.

“Piscinão do 
Gusmão”

E os moradores do Maria Luiza, 
especialmente entre o trecho 

da ‘pracinha’, na Rua Alexandre 
de Gusmão, até o Colégio Anglo 
tiveram que ter muita paciência 
e cuidado na manhã da mesma 
quinta-feira. O “piscinão” que 
se formou no trecho deixou o 

trânsito ainda mais lento e sair 
de casa, entre 6h30 e 7h30, 
horário do pico escolar, exigiu 

atenção redobrada...

No Canadá
Não é só na Carlos Gomes 
e região do Maria Luiza que 
a água fez “festa”. No bairro 
Canadá, na famosa “baixada” 

das ruas Salgado Filho e Pio XII, 
o aguaceiro arrastou carro que 
precisou da ação rápida dos 
Bombeiros no resgate. O pro-
blema ali é recorrente. Agora, 
o prefeito Renato Silva deter-
minou estudos para resolver 

a situação... Segura a água aí 
São Pedro!

Parte na concessão?
Corre nos bastidores que tem empresário cascavelense de olho gordo no lote 
5 do novo pedágio. Alguns nomes locais já estão cotados para aparecer entre 
os sócios das futuras concessionárias que vão disputar o leilão. O lote, além 
de cruzar estradas do Oeste, promete emoções com a instalação da polêmica 

praça de pedágio entre Cascavel e Toledo. O bolso da população que lute.

E o MDB?
A novela do MDB na base Rena-
tista tem mais reviravolta que série 
mexicana. Uma semana o clima 
esfria, na outra esquenta. Nesta, 
uma foto dos emedebistas Edson 
Souza, Batatinha, Josué de Souza 
e Valter Parzianello juntos do pre-
feito Renato Silva em um evento 
reabriu o debate nos bastidores. 
Será que agora vai? Ou é só mais 
um capítulo de suspense? 

CPI do Abuso
Dor de cabeça instalada na Casa Civil por conta da CPI do Abuso. No começo, 

até conseguiram segurar o “trio parada dura”: Fão do Bolsonaro, Everton Guima-
rães e Rondinelli Batista. Mas agora, quem está botando fogo no parquinho são 

justamente os emedebistas Edson Souza e Dr. Lauri. Eles garantem: semana 
que vem, após todo mundo ler o relatório da sindicância, as sete assinaturas 

para abrir a Comissão vão aparecer. Cinco já estão garantidas.
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“Vacinados”
O líder do Governo Renato 
Silva na Câmara, vereador 
Carlos Xavier, andou pas-
seando por Santa Tereza 
do Oeste. Foi discutir, em 

reunião pública, a obrigato-
riedade da vacina da Covid-

19 para crianças peque-
nas. A convite do vereador 

Jhonatan Raizel, Xavier 
deixou claro: não é contra 
a vacina, só contra obrigar. 
No fim, todo mundo saiu 
vacinado... de opinião.
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  Emilio Fernando Martini
Cartucho
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 Cascavel enfrenta um problema 
antigo e de difícil resolução que exige 
ação urgente e contínua. O excesso 
de cabos instalados nos postes da 
cidade tem causado poluição visual 
e ambiental, além de representar um 
risco à segurança pública, especial-
mente quando ficam soltos devido a 
diversos fatores. Em contrapartida, o 
furto de fiação, que ocorre em vários 
pontos da cidade, gera grandes 
transtornos e prejuízos tanto para o 
Poder Público quanto para a inicia-
tiva privada.

Com o objetivo de encontrar solu-
ções definitivas para o problema dos 
cabos soltos nas ruas, a Secretaria 
de Planejamento e Gestão de Cas-
cavel organizou, nesta semana, uma 
audiência pública. O evento, de caráter 
deliberativo, contou com a presença 
de representantes da Copel, Transitar, 
empresas de telefonia e internet que 
atuam no município, além de verea-
dores e servidores municipais.

Durante a audiência, a Copel 
anunciou que iniciará, de forma ime-
diata, ações para resolver a questão. 
A empresa apresentou um crono-
grama que prevê a remoção de cabos 
inativos a partir do dia 23 de junho, 
começando pela região central da 
cidade, especificamente na Rua 
Toledo. Em seguida, as intervenções 
seguirão para as ruas Assunção, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Vitó-
ria, com datas a serem definidas. A 

Copel contará com o apoio logístico 
da Prefeitura, por meio da Secretaria 
do Meio Ambiente e da Transitar.

Um dos pontos principais discu-
tidos foi a falta de manutenção pre-
ventiva por parte das operadoras, 
identificada como um dos maiores 
agravantes do problema. Também 
foi destacada a importância de ações 
contínuas e integradas para a remo-
ção dos cabos em desuso.

FURTO E VANDALISMO
Outro ponto crucial abordado foi 

o aumento dos casos de vandalismo 
e furtos de fiação, que dificultam 
ainda mais os trabalhos das empre-
sas. Representantes das operadoras e 
órgãos públicos destacaram a neces-
sidade de uma postura mais rígida do 
Poder Judiciário no combate a esses 
crimes. O secretário Fernando Sca-
lon enfatizou que, apesar da atuação 
da Polícia e da Guarda Municipal, o 
Judiciário frequentemente libera os 
infratores, que acabam retornando 
às ruas e cometendo novos atos de 
vandalismo. “Essa situação é recor-
rente. Por isso, decidimos criar uma 
comissão para discutir e buscar solu-
ções junto ao Judiciário”, afirmou.

Ao final da reunião, ficou estabe-
lecido que uma nova audiência será 
realizada em seis meses, com o obje-
tivo de avaliar os progressos e resul-
tados das ações implementadas por 
todas as partes envolvidas. 

Olá amigo leitor!
Aqui vai mais uma coluna para você 
apreciar, criticar ou elogiar, fica a 
critério de cada um, porém, se forem 
grosseiros, levo ao STF aí vão ver o 
que acontece!!

Nas alturas
Segundo uma pesquisa a desaprova-
ção de Lula está em 57% e, a conti-
nuar deste jeito, acho que até o final 
do mandato consegue o objetivo de 
ser rejeitado por 100%. Pelas atitudes 
dele é o que parece querer!!

Copo cheio
O município de Abaíra, conhecido 
como “Cidade da Cachaça” tem, 
segundo pesquisa, a melhor qualidade 
de vida da Bahia, além de ter o maior 
número de idosos do Estado. Pelo 
jeito lá a pinga não é “marvada”!!

Os iluminados
Na falta de ideia mais luminosa, 
vemos que os vereadores se apegam 
às indicações de troca de lâmpadas 
pela cidade. Outros mais ousados 
pedem pintura de meio-fio e lombadas. 
Nada mais, nada menos!!

Para acabar
E o Superior Tribunal de Justiça autori-
zou, em decisão inédita, que uma pes-
soa seja registrada com gênero neu-
tro, sem identificar-se como homem ou 
mulher. Na hora de se aposentar com 
que idade será vai ser??

E com...
... este frio, boa parte da comuni-
dade está triste. Por aqui só o clima 
mesmo, nesta época, é europeu. O 
restante continua bem brasileiro!

Só risos
O cara chega na Acesc todo eufórico: 
-Quero comprar um caixão para minha 
sogra que morreu. 
E o servidor: 
-Dê quê? 
-De trombose. 
-Infelizmente vou ficar lhe devendo, só 
temos de pinus, pinho e cambará!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é lembrar que já houve um 
tempo que a maior preocupação da 
gente era saber a tabuada de cor!!

Encerrando
Sexta que vem, 13 de junho tem mais!!! 

Cabos “demais” e de “menos”
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Com ‘vagas’ no fim, 
Cascavel busca área
para novo cemitério 
e cogita crematório

Todos nós percorremos uma 
estrada com destino certo, embora 
a chegada nunca seja algo com o qual 
estejamos verdadeiramente prepa-
rados. Mais cedo ou mais tarde, a 
última página se fecha, e, querendo 
ou não, há sempre um endereço 
reservado à espera, ou pelo menos, 
quase. Você já parou para refletir 
sobre onde vai repousar quando a 
vida chegar ao fim? Se a resposta for 

Cascavel, talvez seja hora de come-
çar a se preocupar, afinal, viver exige 
organização, e parece que morrer 
também demanda planejamento. A 
cidade, que se destaca pela moder-
nidade em diversos setores, enfrenta 
um desafio delicado quando o tema 
é o cemitério.

À beira do Limite
“Estamos próximos ao limite de ocu-

pação”, revela o superintendente da 
Acesc (Administração de Cemitérios e 
Serviços Funerários de Cascavel), José 
Roberto Guilherme, o Beto Guilherme, 
que, apesar de não ser o rosto mais visí-
vel da cidade, lida com o lado menos 
glamouroso, porém inevitável, da exis-
tência. A Acesc administra 28 cemitérios 
no município, sendo quatro situados na 
área urbana. Além disso, há um cemitério 
particular em Cascavel, que não está sob 
sua responsabilidade. A superintendên-
cia também cuida da manutenção das 
capelas mortuárias, que somam cerca de 
30 salas para velório.

A crônica das necrópoles
A história das necrópoles de Cascavel é marcada por memórias antigas e um 

tanto de esquecimento. “Temos cemitérios muito antigos... em todos os distritos, 
mas alguns estão praticamente em estado de abandono”, conta Beto. Um exemplo 
emblemático é o cemitério da Linha Castelo, que não recebe sepultamentos há anos. 
A solução, com o consentimento das famílias, seria a exumação e transferência dos 
restos mortais para o cemitério de Juvinópolis. “Queremos eliminar aquele cemité-
rio, pois não está sendo utilizado”, explica o superintendente.

Já o último cemitério criado em Cascavel foi o cemitério Cristo Redentor, inau-
gurado em 2012, no bairro Guarujá, onde antigamente era área de uma pedreira. O 
maior cemitério de Cascavel é o cemitério Central, que leva o nome de Dom Mauro 
Aparecido, onde também descansa os restos mortais do arcebispo que morreu em 
2021, e também os restos mortais de outros arcebispos de Cascavel.

Em busca do novo campo-santo
Enquanto em vida muitos se queixam da falta de espaço, a realidade nos cemi-

térios de Cascavel não é muito diferente. “Estamos perto do limite de ocupação. 
Essa é uma preocupação constante. Já conversei com o prefeito Renato Silva sobre 
a necessidade de construir um novo cemitério, mas, por enquanto, ainda estamos 
em busca de um local”, revela Beto. A solução imediata tem sido a regularização de 
jazigos já existentes e a convocação das famílias para evitar o abandono de espaços. 
No entanto, nem todas as famílias têm jazigos próprios.

A área para a construção de um novo cemitério permanece em sigilo, mas o local 
provavelmente ficará na região norte ou, caso não seja viável, ao sul da cidade, sem-
pre respeitando os obstáculos ambientais.

Crematório: 
Alternativa Ecológica

Uma solução mais moderna e 
ecológica seria a construção de um 
crematório municipal. No entanto, 

em Cascavel, essa possibilidade 
ainda depende da iniciativa pri-

vada. “Acredito que a cidade pre-
cisa de um crematório. Desde que 

assumi a Acesc, em 2017, venho 
trabalhando para viabilizar esse 

projeto, e ele não está descartado”, 
afirma Beto. O custo de um forno 
crematório pode variar entre R$ 
700 mil e R$ 1 milhão, sem con-
tar a construção de um espaço 

adequado para as despedidas e 
o cinerário, o que pode elevar o 

orçamento para até R$ 5 milhões 
ou mais. Enquanto isso, os mora-
dores de Cascavel dependem de 

um crematório privado, e aqueles 
que não podem pagar acabam dis-
putando um espaço no cemitério.

Vertical: Alternativa à Tradição
Cidades litorâneas, como Santos, já apos-

tam nos cemitérios verticais. Em Cascavel, no 
entanto, as famílias ainda preferem os cemitérios 
tradicionais. “As famílias não costumam gostar 
desse sistema. Elas preferem o jazigo familiar”, 
explica Beto. Embora reconheça que a verticali-
zação é uma necessidade, ele acredita que esse 
modelo poderia ser explorado tanto pelo municí-
pio quanto por investidores privados. Enquanto 
novas soluções não saem do papel, o plano mais 
concreto da Acesc é a construção de 63 jazigos 
subterrâneos no Cemitério Dom.

Atualmente, Cascavel registra uma média de 
dez sepultamentos por dia, número que tende 
a aumentar durante os meses mais frios. “No 
inverno, o número de óbitos sobe. Não é fácil 
falar sobre isso, mas é a realidade”, afirma o supe-
rintendente. Em média, cerca de 300 óbitos são 
registrados por mês, dos quais aproximadamente 
200 são de moradores locais.

Apelo aos vivos
Além da escassez de espaço, Beto 

também se preocupa com os casos de 
furtos e vandalismo nos cemitérios. 
“Estamos trabalhando para melhorar 
o serviço da Acesc, tornando-o mais 
humanizado, mas também para reduzir 
os furtos, que incomodam a todos nós”, 
lamenta. E ele faz um apelo à população: 
respeito não se aprende apenas em vida. 
“É no cuidado com o que fica para trás 
que se mede o caráter de uma cidade”, 
observa.

No fim das contas, todos chegamos 
lá um dia. E, se depender de Beto Gui-
lherme, pelo menos a última morada 
será tratada com dignidade – ou, ao 
menos, com o zelo de quem sabe que 
ninguém escapa da última viagem.

FOTOS: LETÍCIA HLATKI/O PARANÁ
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Endereço: Rua Maranhão N° 1470 Centro
     (67) 99680-8200       (45) 3035-7940

Sua família merece o aconchego e a
segurança do plano Pax Primavera.

Tranquilidade para toda a família.

- Consultas Médicas
- Consultas Odontológicas
- Exames laboratoriais

Com preço que cabe no seu bolso

- Fisioterapia
- Atendimento personalizado
e muito mais! 

Vantagens de um associado:

Última homenagem; eterno carinho
Este periódico adota a linguagem 

mais informal para conversar com seus 
leitores, muitas vezes até brincando com 
as palavras – regra que precisaremos 
quebrar para este texto que versa sobre 
a cremação em Cascavel, diante da deci-
são municipal em diminuir o prazo de 
exumação de cadáveres de cinco para 
três anos. Trata-se de um tema delicado 
— a morte — que, apesar de inevitável, 
continua difícil de tratar com leveza. O 
texto também convida o leitor a refle-
tir sobre a própria despedida e a opção 
pela cremação, que tem sido conside-
rada por muitos por motivos práticos e 
emocionais.

Você, certamente, já ouviu alguém 
falando do desejo de ser cremado – 
pelos mais variados motivos: ‘não 
ocupar espaço’ ou ‘nãoincomodar 
mais ninguém’. E a sua despedida?  
Já pensou como será?

Alternativa
Há dois anos Cascavel conta com um crematório – serviço antes disponível 

somente em Maringá e Curitiba. Mais do que uma questão ambiental, a cremação 
é uma alternativa cada vez mais procurada e uma solução à falta de espaços para 
as sepulturas tradicionais, prova disso é que além das duas cidades já citadas, no 
Paraná também tem crematórios em Pato Branco e Ponta Grossa. 

“O segmento funerário como um todo vem se atualizando constantemente com 
relação ao meio ambiente, mas podemos dizer que a cremação é uma das práticas 
mais sustentáveis”, afirma Renilton Fontana, do Crematório Pietá, em conversa com 
o Hoje Express.

Expresse sua vontade
“Não é necessário deixar documen-

tado, mas quando existe uma vontade de 
ser cremado, o mais importante é infor-
mar a família do desejo”, explicou Fon-
tana. Sobre o planejamento, é possível 
fazer a compra antecipada e parcelar em 
60 prestações. O valor para ser cremado é 
de R$5.800,00 no Pietá, que é o único do 
Oeste do Paraná em atividade e fica na Rua 
Maria Luiza Saraiva, 1700, no Esmeralda 
em anexo ao Jardins Cemitério Parque. 

O destino das cinzas
A Igreja Católica, embora tradicionalmente valorize o sepultamento em locais sagra-

dos como forma de manter viva a memória dos falecidos e incentivar a oração, não se 
opõe à cremação. Desde 2016, recomenda-se que as cinzas sejam guardadas em espa-
ços apropriados e sagrados, para preservar o vínculo espiritual com os entes queridos.

Atendendo a essa orientação e à crescente demanda pela cremação, a Paró-
quia Nossa Senhora de Fátima, no Cancelli, criou um cinerário: local destinado 
ao armazenamento de cinzas. O espaço já abriga 28 urnas e ainda possui vagas 
disponíveis. Cada nicho, com capacidade para até seis urnas, custa R$ 10.900, com 
possibilidade de parcelamentos em até 12 vezes. Interessados devem procurar a 
secretaria da paróquia.

Outras comunidades de Cascavel também já estão construindo seus cinerários.

DIVULGAÇÃO
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Palavras cruzadas

Horóscopo 
da semana

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Sextou com prosperidade financeira e amor no 
ar, graças à Vênus em Touro! Priorize parcerias 
no trabalho e de noite, com a Lua em Escorpião, 
curta momentos íntimos. O romance está nas 
estrelas, então aproveite para fortalecer ligações 
ou formalizar um romance casual. Cor: AZUL-
-CLARO Palpite: 51, 53, 60

TOURO 	 21/4 a 205
Vênus está brilhando para você, aumentando 
seu carisma e fortalecendo suas finanças. Se 
tiver foco nos assuntos práticos, você lidará 
com as tarefas cotidianas com menos estresse. À 
noite, a conexão com amigos aquece o coração. 
O amor segue em perfeita sintonia. Cor: PRETO 
Palpite: 27, 11, 20

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Vênus agita seu signo, mas também afia sua 
intuição! Resolva os assuntos sentimentais pen-
dentes e aproveite as boas energias. Habilidades 
de criatividade e diplomacia trazem vantagens 
no trabalho. Prepare-se, o romance está no ar e 
promete aquecer seu coração!  Cor: VERDE-ES-
MERALDA Palpite: 04, 33, 59

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Sextou com um toque caseiro! Dedique um 
tempo organizando sua vida e olhe as boas ofer-
tas para casa. Com Vênus em Touro, as expectati-
vas são de vibrações positivas nas amizades. Use 
o bom humor para atrair novidades na paquera 
ou aperfeiçoar seu relacionamento. Cor: VERDE 
Palpite: 17, 44, 15

LEÃO	 22/7 a 22/8
Vênus eleva sua popularidade e impulsiona sua 
carreira, enquanto seu charme indica um pos-
sível amor à primeira vista. Sexta-feira promete 
ser agitada no trabalho.. No amor? O diálogo é a 
chave para temperar o romance. Cor: AMARELO 
Palpite: 52, 10, 19

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Sua habilidade financeira está brilhando e uma 
oportunidade adicional de renda pode apare-
cer. Organize suas finanças e planeje suas com-
pras. Chegou a hora de negociar um aumento ou 
buscar uma promoção. Com Vênus entrando em 
Touro, a descontração reina, especialmente no 
amor.  Cor: CREME Palpite: 53, 60, 44

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Sextou com inspiração e vontade de aprender 
coisas novas! Organize seus assuntos pessoais, 
saia da rotina e espere grandes mudanças – 
Vênus em Touro favorece isso. E mais, você 
está irresistível hoje. Espalhe seu charme, pois 
seu lado encantador está em evidência! Cor: 
MAGENTA Palpite: 03, 18, 39

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Sextou com Vênus favorecendo relacionamen-
tos! A Lua pode desacelerar o ritmo, mas confie 
na sua intuição. À noite, prepare-se para sociali-
zar e ser o centro das atenções. O romance está 
no ar com energias poderosas do planeta do 
amor. Cor: AZUL Palpite: 43, 20, 16

SAGITÁRIO                                                  22/11 a 22/12
Vênus em Touro incentiva um dia de dedicação a 
rotina e trabalho hoje! Cuide das responsabilida-
des primeiro e do lazer depois. Sua saúde agradece 
se cuidar melhor de si. Há uma possibilidade de 
novo amor vindo de amigos, enquanto atividades 
em grupo reforçam o vínculo com seu parceiro. 
Cor: ROSA Palpite: 24, 22, 06

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Sexta-feira abençoada por Vênus, trazendo sorte, cria-
tividade e luz para suas tarefas diárias! É hora de bri-
lhar no trabalho, assumindo novos desafios. Expecta-
tiva alta na paquera com possíveis novos contatinhos. 
Se já tem um par, espere por momentos românticos 
e carinhosos. Cor: VERMELHO Palpite: 10, 43, 52

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Vênus favorece a família, a casa e as finanças! 
Aproveite a energia extra no trabalho e colabora-
ção nas tarefas. Surpreenda-se com o quanto você 
pode aprender hoje. Boas novas na conquista e 
momentos a dois mais leves estão a caminho. Cor: 
MARROM Palpite: 53, 33, 15

PEIXES	 20/2 a 20/3
Sextou com Vênus em Touro inspirando ainda 
mais a sua comunicação e criatividade! Apesar de 
alguns tumultos, permaneça calmo - tudo tende 
a se resolver a seu favor. Na vida amorosa, invista 
na sedução e converse muito! Na cama, prepare-se 
para um dia bem animado!Cor: SALMÃO Palpite: 
46, 25, 36

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 9

3/aid — tae. 5/tchau. 6/tosado. 7/cacoete.
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Cuidar da sua visão nunca foi tão fácil!

Escaneie o QR Code e confira
a loja mais próxima de você

(45) 99904-0443
Chame o Mr. Bean 

CASCAVEL | TOLEDO | MEDIANEIRA | BOA VISTA DA APARECIDA
ASSIS CHATEAUBRIAND | VERA CRUZ DO OESTE | FOZ DO IGUAÇU

Enxergue a vida melhor 
com as Óticas Central!

O FC Cascavel volta a campo 
neste sábado (7) para dar início ao 
returno da Série D do Campeonato 
Brasileiro. Jogando diante da tor-
cida, no Estádio Olímpico Regional, 
a Serpente Aurinegra enfrenta o Ita-
birito, de Minas Gerais, às 15h30, em 
duelo fundamental na briga por uma 
vaga na segunda fase da competição.

Na rodada passada, as duas equi-
pes ficaram no empate em 1 a 1, em 
partida realizada em Nova Lima-MG. 
Agora, com o fator casa a seu favor, o 
time cascavelense busca os três pon-
tos para se consolidar de vez entre 
os quatro primeiros colocados do 
Grupo 7, posição que garante a clas-
sificação para a próxima fase.

EMBALADA
O FC Cascavel ocupa atualmente 

a terceira colocação, com 11 pon-
tos somados, três a menos que a 
líder Inter de Limeira, que tem 14, 
e a mesma pontuação do vice-líder, 
Goiatuba-GO. Já o adversário deste 
sábado, o Itabirito, faz campanha 
mais modesta. Estreante na Série 
D, o time mineiro soma 7 pontos e 
aparece na 7ª posição, apenas dois 

Em casa: Serpente inicia returno da 
Série D em busca se firmar no G4

Objetivo: G4 e classificação
Para o técnico Tcheco, a meta do FC Cascavel é clara: seguir somando 

pontos e manter-se no G4 do grupo. “Nosso objetivo é consolidar essa 
evolução, principalmente dentro de casa. Sabemos que cada ponto é 
fundamental nessa fase, e vamos lutar para fazer um grande jogo”, des-
taca o treinador. Após o confronto contra o Itabirito, a Serpente volta 
a campo no dia 14 de junho, quando encara o lanterna Operário, em 
Campo Grande, no Mato Grosso do Sul.

 A
SS

ES
SO

RI
A

à frente do Operário-MS, que é o lan-
terna da chave.

Se no início da competição a 
Serpente preocupou seu torcedor, o 
momento agora é de empolgação. 
O time começou o campeonato com 

um empate e duas derrotas conse-
cutivas, mas conseguiu reagir. Nas 
quatro rodadas seguintes, foram três 
vitórias e um empate, desempenho 
que recolocou o time na briga direta 
pela classificação.

BOA FASE
A campanha da Serpente no pri-

meiro turno teve participação efetiva 
de vários jogadores no setor ofen-
sivo. Ao todo, seis atletas balança-
ram as redes nas sete primeiras roda-
das. O grande destaque é o atacante 
Michel, que se firmou como artilheiro 
da equipe nesta Série D, com três 
gols anotados. Além dele, Libano, 
Luís Araújo, Josiel, Lucas Belém e 
Brener deixaram suas marcas, com 
um gol cada.

O atacante Michel é o artilheiro do 
time na “D” com três gols marcados
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